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Nova Andradina - MS, 13 de novembro de 2024. 

Of. nº 467 /2024/GAB/PREF 

Senhor Presidente, 

Acusamos o recebimento da indicação nº 248/2024, de autoria da Vereadora 
Gabriela Carneiro Delgado - MDB; com coautoria das Vereadoras Maria Aparecida Correia 
dos Santos Valdez - Podemos e Márcia Batista Lobo Grigolo - Podemos; solicitando-nos 
auxilio aluguel a mulheres vitimas de violência doméstica e familiar em sua situação de 
vulnerabilidade social e econômica; após analisá-la, informamos que, neste exercício 
financeiro) por impedimento legal, não é possível incluir na legislação municipal que 
contempla os benefícios eventuais (Lei 1.166/2013) a hipótese indicada. 

Entretanto, ressalto que as mulheres que são vítimas de violência doméstica 
são assistidas pela Lei Municipal já em vigência (Lei 1.166/2013), que abrangem os benefícios 
eventuais, dentre eles o aluguel, se forem vulneráveis economicamente (informação da 
Secretária Municipal de Assistência Social e Cidadania em anexo). 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V. Exa. os nossos protestos de 
elevada estima e distinta consideração. 

Exmo. Senhor 
LEANDRO FERREIRA LUIZ FEDOSSI 
MO. Presidente da Câmara Municipal 
Nova Andradina - MS 
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Ao cumprimentá- lo cordialmente. venho atrnvés do presente e.~caminhar as 
respostas das indicaçoes e reque rimento sol ic itados pela Câmara Municipal de Nova 
Andradina: 

Em resposta ao requerimento nº 87/2024. solicitando informações s9bre,. "'~e{çilização de 

cursos de capacitaçao: \l~ ~j .. .," 
a) Qua is são os cursos de capacitação que são oferecidos pela Secretaria de 
Ass istência Social para as mulheres inset' iclas nos programas sociais? ~.=·. 

Os cursos oferecidos pela Secretaria de Cidadania e Assistência Social em parceria com 
a Sala do Empreendedor através do Sebrae sáo ofertados desde de 2d2 ahco Sicredi 

' • l 
e com a UEMS segue os cursos ofer·tados: '. ~? 

;;, ~- ; 

• Fundamentos básicos de Panif icaçào: 
•Cursos de Técnicas de Design de Sob1·ance lha na Cera e no Fio; 
• Cursos de Salgadinhos de Festa: 
• Cursos de CupCake; 
•Cursos de Bolos e Doces: 
• Curso de Educaçao Financeira: 
• Curso Básicos de Maquiagem; 
• Cursos Básicos de Bombeiro: 
• Cursos de Corte de Costura; e 
• Corte e Costura com o projeto ECOBAGS: 

e) Se sim, quais? 

Os parceiros para reali zaçao dos cursos sao a 
Sicred i e a UEMS. 

.. .. , . . -. 
. ~·: 

Em resposta a i11dicaçao n" 240/2024. solic;/.;:;ndo qug sBja lnclvídá .'.nopro;eto da 

Fe1ia dc.7s Mulheres de Atitude. as mulheres que participam do Progràmà' Mu!heres em 
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Campo do SENAR: conforme o decreto nQ 3076 de 07 de novembrq!'d,' 
é fortalecer e dar vis ibilidade às ações e p1·ojetos em prol da consyy ., ...... 
plena das mulherns. fortalecendo autoestima. a conquista de espaços _oportunidades 
iguais na sociedade. bem como o desenvolvirnento econômico. Conforf)1~;P capítulo V 
dos critérios para par-tic1paçào. art.T;i serem do sexo feminino e que sejam encaminhadas 
pelo CRAM (Centro de Referência ao A.tendimento à Mulher), destacar situação de 
vulnerabilidade social que impeçam ele abrir próprio comércio e a partici -- -. no projeto 
tem o prazo de 01 ano. onde após um ano se1·2 1·ealizado um novo ~s social para 
verificação se a mesma pode permanecer no projeto. ;;, i! 

.. ' _,. 

Hoie o projeto conta com un1 total de 15 bai-racas, com metragem c:je 4x4 e lona 
na cor lilós. estando completas as vagos no nno de 2024, onde a renovàção acontece em 
janeiro mais as mulheres que desejam part icipai· podem procurar a Coordenadoria de 
Políticas Públicas para Mulher. na Assistência Social para rea!izà. da ficha de 
inscrição para o ano de 2025. li~ f. 

::~. ~: -... -·· 

Em resposta a indicaçao nº 242/2024 ... so//C1!ando a v/abi//zaçãopara lnst/!u/r o 
Progrc:?l77tl de Açào !ntegrc1da e Co11t/nuaoá de Atenç/io âs Pessoas em ~ituaçào de Rua 
usudnés abusivas de d/coo! e/ou outras cl.i-ogas ·: sirvo-nos do presenté pa'ía ·êncaminhar 
as informações solicitadas. 

. :1, í ~-
•. ' 'li ~·'. 

Considerando que o Programa Açao Integrada e Contínuad,p.j, 
Pessoas em Situaçào de Rua faz parte da Plano Nacional de Política i:fobr 

._ enção às 
' . 

Considerando que a implantação do supmmencionado Prograni8,~-~om2~te ao 
Poder Exscutivo. visto que não se trata unicamente de demanda da Política de 
Assistência Social, mas também de outrns Políticas Públicas. Enfatizamos a importância 
da rnalização de estudo técnico intersetorial afim de analisar .;ia~; . ~sidade da 
implantação cio programa no município. bem como verificar as dota~õ~ . ~'frientárias, 
visto que acarretará investimento público para seu funcionamento. · ii. t · 

Considerando que os mun1c 1p1os em que foram implantados ; o . p~ograma está 
vinculado a Secreta1·ias ou Subsecretarias de Dirnitos Humanos, visto que o recurso 
oriundo da Politica PL'.iblica da Assistência Social não pode ~~~tear trat.amentos 
ombulatoriaís eíou em Comunidades Terapêuticas; ·· f • .: : 

.i. r 
i;i:- ;\ 

Considerando que o plano prevê conti-apartida e parcerias cÔm· 
Tempêuticas e de Acolhimentos · · 

: ; 

Consider·ando que ntualmente possuímos convênios de 15 vagas a,Comunidade 
Terapêutica de Acolhimento Esquadrao da Vida: 

n t 
: 1 ~: 

. 1!i: 

Considerando o aumento de pessoas usuárias de substancia p~i .. 
! ~ h ~: 

. '· 

A indicaçao da Criaçao do Programa Açao Integrada e Continuàda áPessoas em 
Situação de Rua é muito pertinente e de suma importância, entretantót no presente 
momento não será possível a implantação . visto que estamos no final .de gestão e 
devemos cumprir com a Lei Complementar N. º 201, 4 de maio de 000, Lei de 
Responsabilidade Fiscal, N. º 9.504/97 e a Resolucão TSE N.º 23.735:!i' ~·- · ,1, ·' 

) . ir ~:. 

Em resposta a incl icacão nº 244/2024. · Re!lerando a fndfcJ'. ~~ij(J}/2022 
solic!lando c1 d/spomb1hdnde de um Veku!o V.917 /ômbus pc?!'a transporta/duas vezes n,; 
semtm<"i pessoas d,1 Tercem.7 Idade que /)fil1/c~oam ou dese;~1m participar do Projeto 
Com/fver do Mu11icfpio de Nova André1dina-Ms·: informamos que a Equipe da Gerencia 



GOVER NO MUNICIPAL 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL 

PREFEITURA MUN I C !P .~L DE NOVA ANDRADINA 
. '\!: t ;·.~,'.~·~7~ t 

1 
• ! 

de Proteção Social atruvés do CRAS DLnval Andrade Filho. Program~]~é?,~sa , Família e 
Conviver estarão rea li zando o levantamento e inscrições da quantíqa9~§.;S!~)çfosos e a 
demandas apresent<:1das pelos idosos do Assentamento Santa Olga para que os mesmos 
possam participar das atividades ofertadas no Projeto Conviver. . 

Em resposta a indicaçào ni:> Q48/2024. ·1i7d!c<1m auxilio aluguel a mulheres vitimas 
de violência doméslicn e fc1m11!ar em sua s1tuacào de vulnerab1!1dade socia/..fl econômica '; , . ·~~ ·· 

informar que no momento nao temos 3 disponibilidade da criação ~a~.q,pncessão do 
benefício de aluguel social especifi co pam mulheres vítimas de vio!t3nPiª 2Q.C:tméstica em 
situação de vulnerabilidade social . Considerando a Le i nº 1.166, de 04 de.dezembro de 
2013 que regulamenta n concessão de beneficios eventuais e emergências .no âmbito da 
Polit ica Municipal de Assistência Social no município de Nova Andradina. Considerando 
que a secreta1·ia através de seus equipamentos está concedendo através da Lei nº 1.166, 
de 04 de dezembro de 20í 3 por dete rmino.çoo Judicial/ ou aval iação téç:nípa concessão 
do benefíci o de aluguel social as vítimas de violência doméstica;',~"' ·tuação de 
vulnerabilidade social. ;L ~ ,; ·~ , . 

Considerando a Lei Complementar nº 101. de 04 de maio .de 2000, Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Lei n: 9.504/ í 997 e Resol ução TSE nº 23.735:. 

•Cita IX - no ano em que se rnalizar eleição. distribui r g ratuitameht~ t:(.efis'r valores 
ou benefícios da Adn1inistraçao Pública. exceto nos casos de cala;mí&atle publica, 
estado de emergência ou programas socia is autOl'i zados em' lei é já! E)jfü.iéxecução 
orçam entária no exercício anterior . casos em que o Ministério Público poderá 
promover o acompanhamento de sua execuçao financeira e admi l')istrativa (Lei nº 
9 .504f i997. art 73. § íO) . · · · 

• Cita Art. 42. É vedado ao titular de Poder ou órgao referido no art. 20, nos últimos 
dois quadrimestres do seu mandato . contrair obrigação de despes;:tj:gõp.·não-pdssa 
ser cumprida integralmente dentro dele, ou que tenha parcelas a, ~êr:· "" pqgas no 
exercício seguinte sem que haja suficiente disponibilidade de caix~ i:5 - ·teste efeito 
(Le i Complementar nº 1 Oi. de 04 de maio de 2000) . - .~·, 

Informamos que esto.mos elaborando a minuta projeto de lei com a co'ncessão do 
benefício de aluguel socia l para mulheres vítimas de violência doméstica, ocasião 
em que equipe desta secretaria repassarão para futura( o) seÇr~tá' "' Õ) mun'icipal 
para, querendo. discutir com o novo prefeito e apresentar adiP.o' '~glslativo a 
partir de 01 .Oi .2025. · 1 ::. t: . · .. 

Aproveito o ensejo para reiterar meus protestos de estima e distinta 
consideração . 

Cordialmente. 

Nova Andradina. 07 de novembro de 2024. 

·11 !> 

· i~~f 
Del rn a P Cavalcante !t• ti,. 

SECRETARIA 
Secretaria Mun1c1pa l de Cidadania e Assistência Social ;: ·: .. ;: · 
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